FAMILIARIZAR-NOS COM DEUS

Em nós e ao redor - em tudo e todos - no que nos testa, ajuda, desafia ou desestabiliza, 
há uma ‘Realidade’ a nos transcender. Sentimo-nos valorizados, assumidos, integrados, questionados no existir, no sofrer e no fazer, no todo e nas partes. A um só tempo, 
 nos reconhecemos crentes e descrentes. Fazemos parte de um contexto envolvente, 
em que somos abordados  pelo “in-determinado Deus”.

Esse Mistério, alojado em nós - em tudo e todos - é também condicionado por nós. 
Se dizemos: “ Creio em Deus, sim”,  devemos acrescentar: “O Deus em quem cremos

 - como tal - não existe”. É, pois, um Mistério diferente – menor, sempre maior. 
Por crer nesse “Deus”, longe de nós fanatismo, cinismo, indiferença, subjugação 
ou exploração. Em tudo, fé serena e crescente humanismo.

Proximidade e distância - ó Deus incontrolável! - se expressaram, ao longo dos séculos,

em profetas e profetisas, em Zé Ninguém e Santos, peculiarmente em Jesus de Nazaré.

Mais que caminho, Jesus é inspiração para nós - no vazio - acolhermos esse “estranho Deus” 
em nós e fora de nós. É apenas no confronto com a realidade assumida  

que havemos de transcender-nos em Deus.

Na pertença à Humanidade, não nos dominem doutrina, ritualismo ou tradição. Acima de tudo, 
o viver e morrer em uma espiritualidade encarnada. Sim, é em nosso promissor e penoso ir e vir que Deus se encarna a fim de poder ser “Deus” em nós. Sua indefesa e fracionada onipotência se reflete modestamente na humanidade, na História e na natureza. 
Em nós e ao redor de nós - em tudo e em todos - Deus é um permanente vir a ser.

Sua sabedoria se revela e comunica no seio da fugacidade a presentear o duradouro no existir.

Como na vida Deus expira em incontida fragilidade, na morte ele reina em sua indomável soberania. Como a música se esvai em sucessivas notas, deslizando  em harmonia, 
algo assim é o mistério divino que abrigamos na pequenez do existir.
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